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INTRODUÇÃO

Vários estudos demonstraram que as classificações de espécies de plantas terrestres com base em seus traços
funcionais são importantes para compreensão das respostas da vegetação como clima, química e uso do solo e
regimes de perturbação natural (Cornelissen et al. 2003). As Florestas Estacionais Semideciduais (FES) ocorrem
em regiões tropicais submetidas à pronunciada sazonalidade na distribuição das chuvas (Miles et al. 2006). Esta
diferença sazonal, com períodos marcantes de chuva e seca, condicionam alterações nos principais processos
ecológicos dessas florestas, refletindo em características florísticas e estruturais peculiares para este tipo de
formação vegetal (Pennington et al. 2006). Cada FES possui sua composição florística mesmo quando as áreas são
próximas, entretanto acreditam-se que existem padrões na distribuição de traços funcionais reprodutivos nestes
remanescentes. Traços reprodutivos, como por exemplo, fenologia da floração e frutificação, polinização e
dispersão tem influências na disseminação das espécies e na disponibilidade de recursos para a fauna associada
(Cornelissen et al. 2003). A combinação destas e outras características das espécies de FES podem ajudar a
identificar e compreender os padrões e processos destes ecossistemas.

OBJETIVOS

Este estudo teve por objetivo classificar as principais espécies arbóreas de um fragmento de FES quanto ao período
de floração e frutificação, síndrome de polinização e dispersão, a fim de caracterizar este fragmento quanto à
existência de padrões na distribuição destes traços dentro da comunidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - Este estudo utilizou dados de levantamentos fitossociológicos prévios da comunidade arbórea
(DAP > 5 cm) de um fragmento de floresta estacional semidecidual localizada em Uberlândia, MG (Schiavini,
dados não publicados). Traços funcionais -Os padrões fenológicos das espécies analisadas, tanto de floração quanto
de frutificação foram determinados por meio de consulta à literatura especializada (Lorenzi 2010). De acordo com
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as características florais (forma, cor, presença de odor e disponibilidade de recurso floral) definiu-se a síndrome de
polinização das espécies analisadas (Faegri & Pijl 1979). Os grupos de polinizadores foram classificados como
generalistas (abelhas e pequenos insetos) e especialistas (abelhas de grande porte, beija-flores, besouros e
mariposas). De acordo com os critérios morfológicos dos frutos as espécies foram classificadas quanto às
síndromes de dispersão em anemocóricas (dispersão pelo vento), autocóricas (dispersão por gravidade e/ou
explosão) ou zoocórica (dispersão por animais) (Van Der Pijl 1982).

RESULTADOS

Foram avaliadas 75 espécies localizadas na área de estudo. Neste fragmento a floração e frutificação ocorrem em
todo o ano. No entanto, a floração de muitas espécies se concentra no período final da estação seca e início da
estação chuvosa (setembro a novembro). Quanto à frutificação, observou-se uma concentração no período chuvoso
(outubro a dezembro). Para as síndromes de polinização, 61% das espécies são polinizadas por grupos especialistas
e 39% por generalistas. Em relação a síndromes de dispersão a maioria das espécies foi classificada como
zoocóricas (60%) seguidas de anemocóricas (29%) e autocóricas (5%).

DISCUSSÃO

A floração e frutificação ocorrendo em todos os períodos do ano é um padrão contínuo de oferta de recursos, sendo
importante para a fauna local (Howe & Smallwood 1982), o que auxilia na manutenção dos polinizadores e
dispersores do fragmento. Uma característica comum em áreas de florestas tropicais é a polinização por grupos
especialistas e dispersão dos frutos por animais (Howe & Smallwood 1982, Vale et al. 2013). A relação entre as
plantas e seus polinizadores e a alta representatividade de espécies zoocóricas reforçam a importância de estudos
para a conservação da biodiversidade local (Oliveira & Gibbs 2000). Os resultados amostrados dos traços
funcionais encontrados parece ser um padrão entre as florestas estacionais semideciduais (Vale et al. 2013).

CONCLUSÃO

Os estudos sobre grupos funcionais de fragmentos de florestas estacionais semideciduais e caracterização dos
traços funcionais da comunidade são informações importantes para criação de medidas de conservação da fauna e
flora local destes ecossistemas que atuam como corredores ecológicos naturais.
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